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A questão da coleta de lixo reciclá-
vel é recorrente nas rodas de dis-
cussão. Em 2014, quando a Usi-

na de Triagem começou a funcionar em 
Canoinhas, o Jornal Correio do Norte 
apontou que a maior preocupação da 
Secretaria de Meio Ambiente, à época, 
era relacionada à 
conscientização da 
população. Diferen-
te das localidades do 
interior, os bairros e 
o Centro só recebe-
ram a coleta seletiva 
naquele ano.

Agora, a preocu-
pação está direcionada à regulamen-
tação das pessoas que trabalham com 
a coleta de materiais recicláveis. É 
preciso considerar que todas essas 24 
famílias cadastradas em Canoinhas, 
que coletam os materiais antes mesmo 
dos caminhões passarem, tiram o seu 
sustento dessa atividade. É claro: há 

um contrato com a empresa Serrana 
para coleta dos materiais e, se o lixo é 
recolhido de forma irregular antecipa-
damente, é um dinheiro não utilizado 
em todo o seu potencial.

Justa a preocupação do Município 
em entender o que é necessário para 

resolver o pro-
blema, porque, 
quando se trata 
de aspectos sócio-
-econômicos, a 
conta não é tão 
simples. Não bas-
ta impedir que 
recolham o lixo 

reciclável antes dos caminhões de co-
leta. É preciso pensar em novas formas 
de empregabilidade. É importante res-
saltar que a maioria dessas pessoas já 
tem entre 40 e 50 anos, e a recolocação 
no mercado de trabalho nem sempre é 
fácil. Não se trata de promover assisten-
cialismo, mas qualidade de vida.

Sustento que vem 
da coleta

EDITORIAL

Artigos com até 2.100 caracteres  podem ser enviados para o e-mail 
redacaocorreiodonorte@gmail.com

ARTIGO

ANDRIELE CASARIL*
LAURO WILLIAM PETREN-

TCHUK*

Com o desenvolvimento 
das grandes cidades, cada 
vez mais pessoas não 

têm acesso a uma alimenta-
ção saudável. Segundo dados 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a população 
mundial hoje está em torno 
de 7,6 bilhões de habitantes e 
prevê-se que em 2100 chegue 
a 11,2 bilhões. Para que toda 
essa população tenha acesso 
a alimentos saudáveis, se faz 
necessário a tomada de uma 
série de atitudes, sejam elas 
governamentais ou sociais. 

O consumo de alimentos, 
sem nenhum ou com pouco uso 
de produtos fitossanitários na 
produção, garantem ao consu-
midor final um produto mais 
saudável e com mais qualidade. 
A produção de alimentos sem o 
uso de produtos fitossanitários, 
além de não agredir o meio 
ambiente, é uma opção susten-
tável ao produtor.

O uso de agrotóxicos facilita 
o cultivo de diversas culturas, 
e tem a finalidade de impedir 
ou eliminar a ação de agen-
tes patogênicos prejudiciais à 
agricultura. O uso abusivo, ou 
incorreto, pode prejudicar a 
saúde humana, animal e o dese-
quilíbrio do ecossistema. Sendo 
assim, essa é uma ação regu-
lamentada e controlada pelo 
governo nacional. Muito se sabe 
sobre os malefícios dos agrotó-
xicos à saúde humana, seja ele 
no momento da aplicação na 
lavoura ou quando ingeridos 
com alimentos contaminados. 
Assim, a agricultura orgânica, 

sem o uso de agrotóxicos, vem 
ganhando cada vez mais espa-
ço, sendo que a tendência das 
pessoas consumirem alimentos 
saudáveis é cada vez maior. 

Hoje são mais de 24 mi-
lhões de hectares cultivados 
organicamente no mundo. No 
Brasil, são em torno de 19 mil 
propriedades produzindo cul-
turas como: soja, milho, plantas 
medicinais, café, frutas, feijão, 
e principalmente hortaliças. O 
que surgiu como uma alterna-
tiva para pequenos produtores, 
hoje se tornou uma necessida-
de, e com grande potencial de 
crescimento. Este modelo de 
agricultura preza a sustenta-
bilidade econômica e ambien-
tal, busca a harmonia entre o 
meio ambiente e a produção 
de alimentos saudáveis. Os 
benefícios proporcionados por 
esses alimentos são muitos, 
mas ainda assim são mais caros 
que os alimentos convencionais 
e não estão acessíveis à maior 
parte da população.

Andriele Casaril -  Eng.ª 
Agrônoma; Aluna e 

Pesquisadora do Curso 
de Especialização em 

Desenvolvimento Rural 
Sustentável do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Santa Catarina - 

IFSC Canoinhas.

Lauro William Petrentchuk 
-  Eng.º Florestal; Mestre em 

Desenvolvimento Regional; 
Professor e pesquisador do 

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Santa 

Catarina - IFSC Canoinhas.

Produção Orgânica: a nova 
tendência da agricultura

NÃO BASTA IMPEDIR QUE 
RECOLHAM O LIXO RECICLÁVEL 

ANTES DOS CAMINHÕES DE 
COLETA. É PRECISO PENSAR 

EM NOVAS FORMAS DE 
EMPREGABILIDADE. 
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www.brde.com.br

INFORME PUBLICITÁRIO

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE 
encerrou o primeiro semestre de 2018 com R$ 800,1 milhões 
em financiamentos contratados em 1.588 novas operações de 
crédito. Os financiamentos beneficiaram empresas de todos 
os portes e segmentos, além de cooperativas e produtores 
rurais. Os projetos financiados geraram renda e empregos em 
90% dos municípios do Sul do País.

Para diversificar a oferta de crédito, o BRDE ampliou suas 
fontes de funding e passou a contar com novos recursos para 
o Turismo via FUNGETUR e para projetos sustentáveis via 
Agência Francesa de Desenvolvimento. Entre os destaques 
operacionais está o PRONAF, com financiamentos de R$ 214,4 
milhões contratados e o crédito destinado a investimentos 
fixos (BNDES Automático), com R$ 122,8 milhões contratados.

O BRDE encerrou o primeiro semestre de 2018 com lucro 
líquido de R$ 65,7 milhões, um crescimento de 3% em relação 
a igual período de 2017.

As operações de crédito em SC somaram R$ 285 milhões, o 
que corresponde a 35,6% dos financiamentos contratados 
pelo Banco. Entre os destaques da agência do BRDE em SC 
estão o desempenho do programa BRDE Produção e Consumo 
Sustentáveis - Energias Renováveis, que foi responsável por 
14,5% das contratações, e o programa BRDE Inova, com 
13,1%. Já o programa BRDE Municípios foi responsável por 
11,3% das contratações.

BRDE contrata R$ 800 milhões em financiamentos 
no primeiro semestre e diversifica fontes de 
recursos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5CORREIO DO NORTE -  CANOINHAS, 14 DE SETEMBRO DE 2018

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 CORREIO DO NORTE -  CANOINHAS, 14 DE SETEMBRO DE 2018

JORNAIS IMPRESSOS E DIGITAIS

2018COBERTURA
ELEIÇÕESSC

www.adjorisc.com.br

Equipe editorial - Andréa Leonora | Douglas Rossi | Murici Balbinot

Realização Participação

Mauro Mariani é empresá-
rio, foi prefeito por duas vezes 
de Rio Negrinho, deputado 
estadual e está em seu tercei-
ro mandato como deputado 
federal. Mariani integra a sé-
rie de entrevistas do projeto 
Cobertura Eleições SC 2018 
- Jornais Impressos e Digitais, 
que está sendo realizado em 
parceria pela Associação dos 
Jornais do Interior (Adjori/
SC) e Associação de Diários 
do Interior (ADI/SC).

Adjori/ADI - Recente-
mente o senhor percorreu 
diversas regiões de SC numa 
agenda de eventos constru-
ída pelo partido. Quais fo-
ram as constatações?

Mariani - Chegamos a 
conclusão que algumas pre-
ocupações são transversais 
em todas as regiões. Porém, 
as diferenças regionais preci-
sam ser bem compreendidas 
para ter uma noção clara do 
que é relevante para cada re-
gião. São cinco temas princi-
pais que aparecem em todos 
os momentos. Dependendo 
da região, altera a ordem de 
prioridade. Saúde, desenvol-
vimento econômico, educa-
ção, infraestrutura e seguran-
ça. É importante discutir com 
a sociedade essas grandes 
pautas.

Adjori/ADI - Quais serão 
as ações para cada uma des-
sas cinco grandes áreas, co-
meçando por saúde?

Mariani - O grande desafio 
na área da saúde é resolver a 
gestão dos hospitais e reor-
ganizar o sistema hospitalar. 
Principalmente nos 13 hos-
pitais públicos, de gestão e de 
responsabilidade do governo 
do Estado. Se tornarmos essa 

gestão mais eficiente, teremos 
recursos para dar um sal-
to de qualidade na saúde. A 
atenção básica os municípios 
fazem. O problema está nos 
exames e no atendimento es-
pecializado. Está no relatório 
do Tribunal de Contas do Es-
tado que a ineficiência dos 13 
hospitais geridos pelo gover-
no do Estado no ano de 2016 
custou 671 milhões de reais. 
É um problema difícil de ser 
enfrentado, mas está claro 
que é isso.

Adjori/ADI - Na área da 
Educação, quais são as pro-
postas?

Mariani - Foco no ensino 
médio. O nosso Ideb, que é o 
índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica, é o 14º do 
país. Subimos na semana pas-
sada para o 9º. Somados todos 
os adolescentes que estão fora 
da sala de aula, esse número 
chega a 70 mil. Consideran-
do que temos 180 mil alunos 
matriculados, isso é uma tra-
gédia anunciada. O foco do 
governo tem que ser ensino 
médio e profissionalizante, 
em tempo integral. Melhorar 
os aspectos pedagógicos, pois 
não se faz educação com pro-
fessor desmotivado. O aluno 
também precisa ser acolhido 
quando chega na escola, pre-
cisa ter um projeto de vida e 
não apenas aprender a ler e 
escrever.

Adjori/ADI - Segurança 
pública é um tema muito 
presente na vida dos catari-
nenses. Quais ações para este 
setor?

Mariani - Há um déficit de 
pessoal na área da Segurança 
Pública. Todos os anos poli-
ciais militares vão para a re-
serva e o Estado não repõe. 
Então, o primeiro compromis-
so é repor todos os anos. Tem 

que ser sistemático. Também 
precisa melhorar a estrutura 
e o efetivo da Polícia Civil, 
que é quem investiga. Vamos 
criar um departamento espe-
cífico para combater o crime 
organizado. Será um grupo 
multidisciplinar, com profis-
sionais preparados para lidar 
com esse tipo de investigação 
e a estratégia será fragilizar as 
organizações criminosas. Ou-
tro aspecto é que Santa Cata-
rina não produz armas nem 
drogas. Isso entra por algum 
lugar. Já temos  mapeados 336 
pontos de acesso ao Estado. 
Nesses locais a vigilância será 
constante.

Adjori/ADI - Infraestrutu-
ra. Quais serão as priorida-
des caso o senhor seja eleito?

Mariani - Precisamos ter 
um serviço de zeladoria em 
Santa Catarina. Não adianta 
somente focar em construção 
de rodovias se não cuidarmos 
daquelas que já existem. Va-
mos criar um fundo de infra-
estrutura com 100 milhões de 
reais por ano para ações sim-
ples, como roçadas, operações 
tapa buraco, limpeza de sar-
jetas e sinalização. Posterior 
a isso há algumas obras es-
truturantes que precisam ser 
executadas.

Adjori/ADI - Quais outras 
obras estruturantes seriam 
essas?

Mariani - A ferrovia norte-
-sul, por exemplo. Esta é prio-
ridade. Trazer os grãos do 
centro-oeste para a agroin-
dústria. Outro setor igual-
mente importante é o aerovi-
ário. O aeroporto de Correia 
Pinto, por exemplo, está sem 
funcionar. O de Jaguaruna 
precisa ser melhorado, alargar 
a pista para receber cargas. O 
de Chapecó, que é adminis-
trado pelo município, sugiro 

fazer uma concessão. O de 
Navegantes é um aeroporto 
que precisa de uma atenção 
especial. Já o de Florianópo-
lis, é urgente terminar o aces-
so. Entretanto, além da ques-
tão de infraestrutura, ter uma 
política estratégica de incen-
tivo ao setor, como a aviação 
regional. Zerar a alíquota de 
ICMS dos combustíveis para 
voos charter que cheguem ao 
Estado. É uma medida que 
estimula o turismo, segmento 
responsável por parte signifi-
cativa da nossa receita.

Adjori/ADI – O tema re-
núncias fiscais tem sido po-
lêmico. Qual será o trata-
mento dado a essa pauta?

Mariani - Incentivo fiscal 
tem várias formas de ser ava-
liado. Gera emprego? Protege 
os setores estratégicos para a 
economia estadual? Incentiva 
e equilibra a balança comer-
cial e, portanto, o caixa do 
Estado? Isso tudo tem que 
se manter, e talvez até fazer 
mais. Porque isso gera receita 
para o Estado, isso é dinhei-

ro para educação, para saúde. 
Agora, tem muito benefício 
fiscal que se fala que é negó-
cio. Que é para fazer caixa. Se 
pegar as doações da última 
campanha e fazer um cruza-
mento com os benefícios fis-
cais, já vai dar para descobrir. 

Adjori/ADI - Qual o futu-
ro das atuais Agências de De-
senvolvimento Regional?

Mariani - O discurso mais 
fácil é dizer que vai acabar 
com tudo. Eu pergunto: como 
acabar com a regional da Ci-
dasc? Como acabar com a re-
gional da Epagri? A regional 
de saúde? De educação? Não 
posso trazer todo mundo para 
Florianópolis, pois esse pesso-
al precisa estar lá no interior 
trabalhando, onde esse tipo 
de apoio é fundamental. Essas 
estruturas existem, compro-
vadamente são necessárias, e 
nós vamos reordenar isso por 
macrorregiões. Penso em seis 
ou sete unidades fortes, de re-
ferência, com um orçamento 
para resolver o problema na 
própria região.

ENTREVISTA

Mudanças na gestão dos hospitais e nas ADRs 
fazem parte das propostas de Mauro Mariani 

"As diferenças regionais precisam ser bem compreendidas para ter 
uma noção clara do que é relevante para cada região" 

Candidato ao governo do Estado afirma que o principal aspecto do plano de governo é a eficiência em todas as áreas do serviço público

MAURO MARIANI – Candidato ao governo do Estado – Santa Catarina quer mais
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CRUZADAS
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